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Aliansce Apresenta os seus Resultados e Destaques 
Financeiros e Operacionais do 2T10 
 
Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 2010 ς A Aliansce Shopping Centers S.A. (Bovespa: ALSC3), uma das maiores proprietárias e 
administradoras de Shopping Centers do país, anuncia hoje seus resultados do 2º trimestre de 2010. Todas as informações 
operacionais e financeiras a seguir, exceto quando indicado de outra forma, são apresentadas em Reais, com base em números 
consolidados e de acordo com a legislação societária brasileira. 
 
As informações gerenciais da Companhia, baseadas nas demonstrações financeiras consolidadas da Companhia, foram 
elaboradas de forma a refletir e consolidar a participação de 69,62% detida pela Aliansce no Via Parque Shopping, bem como a 
exclusão do Shopping Leblon do nosso portfólio, ocorrida em novembro de 2009 para o segundo trimestre de 2009. Para análise 
da conciliação entre as demonstrações financeiras consolidadas e as informações gerenciais, vide comentários na seção 
Apêndices. 

 

Destaques do segundo trimestre de 2010 e eventos recentes 
 
As informações financeiras destacadas abaixo são gerenciais, baseadas nas demonstrações financeiras consolidadas da 
Companhia:  

 
 

Á As vendas nos shopping centers da Companhia tiveram um crescimento de 24,2% no 2T10. As vendas nas mesmas 
áreas (SAS) e mesmas lojas (SSS) apresentaram crescimento de 9,3% e 10,0%, respectivamente. 
 

Á Lucro líquido apresentou um crescimento de 134,4% comparando ao mesmo período de 2009 alcançando R$ 16,3 
milhões. 

 
Á Crescimento de 31,7% na receita bruta no 2T10, totalizando R$52,1 milhões.  

 
Á No 2T10, o NOI apresentou um crescimento de 32,7% totalizando R$40,2 milhões contra R$ 30,3 milhões do 2T09, 

enquanto a margem de NOI alcançou 90,4%. 
 

Á EBITDA ajustado apresentou crescimento no 2T10 de 23,3% em relação ao 2T09 atingindo R$31,1 milhões, enquanto a 
margem de EBITDA ajustado atingiu 64,0%. 
 

Á FFO ajustado apresentou crescimento de 65,8% no 2T10, evoluindo de R$20,3 milhões no 2T09 para R$33,8 milhões. A 
margem do FFO ajustado atingiu 69,6% no 2T10. 

 
Á Taxa de ocupação dos empreendimentos de 98,1%, não incluindo o Shopping Santa Úrsula, que passa por obras de 

revitalização, e o Boulevard Shopping Brasília que está em fase de comercialização.  
 
Á No 2T10 os investimentos da Companhia em greenfields e expansões em seus shoppings totalizaram R$48,2 milhões. O 

Boulevard Shopping Belo Horizonte, que já conta com 87% da sua ABL comercializada, está dentro do cronograma com 
a inauguração prevista para outubro de 2010 e as chaves foram entregues aos lojistas no final de julho para que estes 
iniciem as obras. O Shopping Maceió deu seqüência à fase de detalhamento de projetos e esperamos lançar o 
empreendimento no 4T10.  
 

Á Em 13 de julho de 2010, a Companhia anunciou um acordo para desenvolvimento do Parque Shopping Belém na 
cidade de Belém, PA. O projeto conta com uma ABL de aproximadamente 23.000 m² e 170 lojas. A Aliansce terá uma 
participação de 50% no empreendimento e será responsável pelo planejamento, comercialização e administração do 
shopping. As principais âncoras e megalojas já foram anunciadas e o lançamento do shopping será realizado no dia 19 
de agosto. Para maiores detalhes ver seção de Vetores de Crescimento.  
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Á Em 27 de julho de 2010, a Companhia adquiriu uma fração adicional de 2,06% do Super Shopping Osasco. Com esta 
nova aquisição, a Companhia passa a deter 33,58% do empreendimento e adicionou 363,4 m² de ABL própria ao 
portfólio.  
 

 

 
 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Principais Indicadores                                                   (R$ mil - exceto %)2T10 2T09
2T10/2T09 

ɲ҈
1S10 1S09

1S10/1S09 

ɲ҈

Desempenho Financeiro - Informações Gerenciais

 Receita Bruta 52.092 39.542 31,7% 102.572 77.748 31,9%

 Receita Líquida 48.548 36.922 31,5% 95.189 72.532 31,2%

 NOI 40.235 30.327 32,7% 77.360 59.000 31,1%

  Margem % 90,4% 90,6% -0,2p.p. 89,1% 89,8% -0,7p.p.

 EBITDA Ajustado 31.083 25.216 23,3% 62.132 49.003 26,8%

  Margem % 64,0% 68,3% -4,3 p.p. 65,3% 67,6% -2,3 p.p.

 Lucro líquido 16.336 6.970 134,4% 24.627 12.527 96,6%

  Margem % 33,6% 18,9% 14,8p.p. 25,9% 17,3% 8,6p.p.

 FFO Ajustado 33.800 20.388 65,8% 59.478 33.324 78,5%

  Margem % 69,6% 55,2% 14,4p.p. 62,5% 45,9% 16,5p.p.

Desempenho Operacional - Informações Gerenciais

Vendas/m² 859,2 780,5 10,1% 819,4 734,5 11,6%

Aluguel/m² 55,6 53,1 4,8% 56,1 53,7 4,5%

 SAS/m² (vendas mesma área)¹ 850,3 777,8 9,3% 823,8 731,2 12,7%

 SAR/m² (aluguel mesma área)¹ 48,1 45,7 5,3% 48,1 45,4 5,9%

 SSS/m² (vendas mesmas lojas)¹ 854,5 776,7 10,0% 823,6 728,9 13,0%

 SSR/m² (aluguel mesmas lojas)¹ 48,6 46,8 4,0% 48,4 45,9 5,5%

 Vendas 932.480 750.829 24,2% 1.762.673 1.411.524 24,9%

 Custo de Ocupação (% vendas) 9,9% 10,3% -0,3p.p. 10,4% 10,8% -0,4p.p.

 Inadimplência 1,0% 1,3% -28,4% 2,4% 2,9% -18,8%

 Ocupação² 98,1% 98,5% -0,4p.p. 98,1% 98,5% -0,4p.p.

 ABL Total Final (m²) 423.290 363.385 16,5% 423.290 363.385 16,5%

 ABL Propria Final  (m²) 225.638 182.693 23,5% 225.638 182.693 23,5%

ABL que informa vendas (média - m²) 361.748 320.658 12,8% 358.528 320.290 11,9%

¹ Média mensal. Não inclui o Shopping Santa Úrsula (em processo de revitalização)

² Não inclui o Shopping Santa Úrsula e Boulevard Shopping Brasília

Nota: Considera o investimento no Via Parque Shopping consolidado na participação de 69,62% e a exclusão de 70% do resultado do 2T09 do Shopping Leblon.
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Mensagem da Administração 
 

No segundo  trimestre de 2010, a Aliansce Shopping Centers continuou a registrar excelentes resultados.   As vendas em nossos 

shoppings da empresa apresentaram um crescimento de 24,2%  em relação ao mesmo período de 2009. 

As vendas nas mesmas áreas (SAS) e nas mesmas lojas (SSS) também tiveram um ótimo desempenho, com taxa de crescimento 

de 9,3% e 10,0%, respectivamente.  Esse resultado ainda não incorpora a contribuição do Boulevard Shopping Belém, 

empreendimento com menos de um ano de operação, cuja receita bruta representa 13,6% do total da empresa. A taxa de 

ocupação dos empreendimentos no final do 2T10 atingiu 98,1%. 

No 2T10, a receita bruta consolidada  cresceu  31,7%, totalizando  R$52,1 milhões. O NOI, aumentou  32,7%, alcançando R$40,2 

milhões. No mesmo período, o EBITDA ajustado atingiu R$ 31,1 milhões, crescimento de 23,3%.  A margem de NOI  alcançou 

90,4% e a margem de EBITDA ajustado  64,0%.  O FFO ajustado  cresceu 65,8% face ao mesmo período do ano passado - de R$ 

20,4 milhões para R$ 33,8 milhões. No segundo trimestre de 2010 a margem do FFO ajustado  atingiu 69,6%, e nosso lucro 

líquido  foi de R$16,3 milhões.  

A Aliansce é a empresa que tem o portfólio mais jovem do setor e com alto potencial de crescimento.   ! άbƻǾŀ DŜǊŀœńƻέ ŘŜ 

ativos da empresa, que possui um histórico operacional inferior a cinco anos, representa 43.7% da ABL própria. Este grupo de 

ativos apresentou crescimento de 21,2% no SSS em relação ao mesmo período de 2009.   

! ƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řƻ .ƻǳƭŜǾŀǊŘ .Ŝƭƻ IƻǊƛȊƻƴǘŜΣ ƳŀǊŎŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ Ŧƛƴŀƭ ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻΣ ǇŜǊƳƛǘƛǊł ǉǳŜ ŀ άbƻǾŀ DŜǊŀœńƻέ ŘŜ ŀǘƛǾƻǎ Řŀ 

empresa, registre cerca de 50% da ABL própria. O Boulevard Belo Horizonte, já com 90% de sua ABL comercializada, será o 

segundo maior shopping da capital mineira.   

A Aliansce anunciou em julho de 2010 a compra de um terreno de 58.000m² em Belém (PA) para o desenvolvimento do Parque 

Shopping Belém. O evento de lançamento do empreendimento, que terá ABL aproximada de 23.000 m2, acontecerá em 19 de 

agosto. 

Continuamos dedicados em otimizar o potencial construtivo de nossos empreendimentos, seja para a expansão dos shoppings 

ou para desenvolvimento de projetos multi-uso.  Até o final de 2011 as expansões trarão um aumento de cerca de 28.000 m² à 

ABL própria.  

Seguimos empenhados em gerar crescimento com ativos de boa qualidade e reafirmamos nosso compromisso de dar 

transparência às nossas iniciativas, permitindo assim que nossos acionistas acompanhem o retorno dos investimentos 

realizados. Perseguimos o aumento de eficiência de nossa empresa, visando elevar a geração de valor e o retorno para os 

acionistas. 

 
 
A Administração 
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Nosso Portfólio 
  
O portfólio da Aliansce possui além da diversidade geográfica, com shoppings centers localizados em todas as regiões do país, 
uma exposição a um público de diversificada faixa de renda.  
 
Com o objetivo de facilitar a compreensão sobre o crescimento da Companhia nos próximos anos, nós dividimos o portfólio em 
três grupos com base no tempo de operação ou na fase em que cada ativo se encontra: 

  

 
 

Atualmente, a Aliansce possui participação em 13 shoppings em operação e 03 em desenvolvimento (01 em fase de construção 
com inauguração prevista para outubro de 2010), totalizando aproximadamente 226 mil m² de ABL própria em operação e 59,5 
mil m² de ABL própria em desenvolvimento. A Companhia também atua como prestadora de serviços, no planejamento, 
administração e comercialização de 09 shopping centers de terceiros que possuem 137 mil m² de ABL total.  
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABL Própriapor grupo

2T10

48,5%
43,7%

7,8%

2T09

64,1%

30,8%

5,1%

Core Nova
Geração

Próxima
Geração

Shoppings em Operação Estado % Aliansce ABL ABL Própria
Taxa de 

Ocupação

Prestação de 

Serviços

Shopping Iguatemi Salvador¹ BA 45,55% 57.636        26.252        98,8% AC
Shopping Taboão SP 38,00% 35.566        13.515        99,5% AC
Via Parque Shopping RJ 69,62% 53.937        37.551        99,7% AC
Boulevard Shopping Campina Grande PB 30,52% 17.323        5.287           99,6% AC
Shopping Grande Rio RJ 25,00% 35.801        8.950           99,1% AC
Carioca Shopping RJ 40,00% 23.008        9.203           98,2% AC
Supershopping Osasco SP 31,52% 17.641        5.560           95,2% C
Bangu Shopping RJ 100,00% 46.318        46.318        99,9% AC
Santana Parque Shopping SP 50,00% 26.542        13.271        96,7% AC
Shopping Santa Úrsula SP 37,50% 23.088        8.658           83,6% -
Caxias Shopping RJ 40,00% 25.649        10.260        98,1% AC
Boulevard Shopping Brasília DF 50,00% 16.925        8.462           79,5% AC
Boulevard Shopping Belém PA 75,00% 34.394        25.796        91,4% AC
Loja C&A Feira de Santana BA 100,00% 2.108           2.108           100,0% n/a
Loja C&A Grande Rio RJ 100,00% 2.108           2.108           100,0% n/a
Loja C&A Iguatemi Salvador Naciguat BA 44,58% 5.246           2.339           100,0% n/a
Sub-Total Shoppings em operação 53,31% 423.290      225.638      98,1%

Shoppings em desenvolvimento (Greenfields)
Boulevard Shopping Belo Horizonte MG 70,00% 43.045        30.132        - AC
Shopping Maceió AL 50,00% 35.470        17.735        - AC
Parque Shopping Belém PA 50,00% 23.000        11.500        - AC
Sub-Total Shoppings em desenvolvimento 58,48% 101.515      59.367        

Total do portfolio 524.805      285.004      

(A) Administração | (C) Comercialização
¹Participação detida através de 2 condomínios - 41,59% do Naciguat e 71,49% do Riguat
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Desempenho de Vendas 
 

As vendas dos shoppings da Companhia mantiveram sua trajetória de 
crescimento no 2T10, apresentando um crescimento de 24,2% em 
relação ao mesmo período de 2009, atingindo um volume de vendas 
no trimestre de R$ 932 milhões. No 1S10 as vendas reportadas pelos 
lojistas sustentou o mesmo crescimento do trimestre, atingindo R$ 1,8 
bilhões em vendas e uma variação de 24,9% em relação ao 1S09. 
 
O segundo trimestre do ano foi positivamente influenciado por 
eventos sazonais como Dia das Mães e dos Namorados, porém sofreu 
um efeito negativo no período de Copa do Mundo, em especial nos 
dias de jogos do Brasil. Destacamos que os shopping com maior 
crescimento de vendas no trimestre foram o Shopping Grande Rio, 
Caxias Shopping e Bangu Shopping, com crescimentos de 25,9%, 25,3% e 20,6% respectivamente. 
 
A inauguração do Boulevard Shopping Belém em novembro de 2009 e a maturação dos demais shoppings da άbƻǾŀ DŜǊŀœńƻ ŘŜ 
ŀǘƛǾƻǎέ resultaram em um maior crescimento de vendas totais deste grupo, 63,8% no 2T10 versus o 2T09, em relação à variação 
positiva dos ά!ǘƛǾƻǎ /ƻǊŜέ de 10,7% no período.  
 
As vendas das mesmas lojas (SSS) e das mesmas áreas (SAS) da Companhia apresentaram um crescimento no 2T10 de 10,0% e 
9,3%, respectivamente. Analisando as vendas das mesmas lojas por grupo, os Ativos Core apresentaram um crescimento de 
5,2% e a Nova Geração de ativos aumentou em 21,2%. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Vendas por shopping 2T10 2T09 н¢млκн¢лф ɲ҈1S10 1S09 м{млκм{лф ɲ҈

(Valores em milhares de reais)

 Shopping Iguatemi Salvador 257.591 240.532 7,1% 496.851 462.286 7,5%

 Shopping Taboão 74.180 62.770 18,2% 134.980 113.736 18,7%

Via Parque Shopping 86.813 75.112 15,6% 170.626 148.337 15,0%

 Boulevard Shopping Campina Grande 45.414 40.663 11,7% 84.651 73.004 16,0%

 Shopping Grande Rio 78.469 62.316 25,9% 146.314 116.850 25,2%

 Carioca Shopping 59.971 57.906 3,6% 114.195 105.503 8,2%

 Supershopping Osasco 43.786 44.645 -1,9% 83.750 80.697 3,8%

 Bangu Shopping 86.332 71.559 20,6% 166.240 133.601 24,4%

 Santana Parque Shopping 48.737 41.451 17,6% 91.582 75.430 21,4%

 Shopping Santa Úrsula 24.991 19.526 28,0% 45.569 40.577 12,3%

 Caxias Shopping 43.040 34.350 25,3% 79.716 61.503 29,6%

 Boulevard Shopping Brasília 19.865 n/a n/a 34.146 n/a n/a

 Boulevard Shopping Belém 63.291 n/a n/a 114.053 n/a n/a

Total 932.480 750.829 24,2% 1.762.673 1.411.524 24,9%

ABL que informa vendas (média) 361.748 320.658 12,8% 358.528 320.290 11,9%

448

666

751

932

2T07 2T08 2T09 2T10

Vendas (R$ milhões)

24,2%

847,5 
891,4 

650,3 

788,2 

2T09 2T10 2T09 2T10

SSS (R$/m²)¹

5,2%

21,2%

AtivosCore Nova Geração

¹ média mensal

5,1%

9,3% 10,0%

24,2%

IPCA SAS SSS Vendas Totais

Análise de Vendas 2T10
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Destaques Financeiros 
 

Receita Bruta 
 
A receita bruta apresentou crescimento de 31,7% no 2T10 e 31,9% no 
1S10 em relação ao mesmo período do ano anterior, devido 
principalmente à inauguração do Boulevard Shopping Belém ocorrida 
em novembro de 2009, bem como ao aumento na receita dos 
shoppings e ao incremento na receita de serviços e de 
estacionamentos. Excluindo Boulevard Shopping Belém e o Boulevard 
Shopping Brasília, o crescimento da receita bruta foi de 11,9% no 2T10 
e de 12,3% no 1S10. 
 
A inauguração do Boulevard Shopping Belém também impactou no 
comportamento do aluguel linear que atingiu R$2,4 milhões no 2T10 e 
R$4,2 milhões no 1S10.  

 
 

 
 

 
 

Informações Financeiras Gerenciais 2T10 2T09
2T10/2T09 

ɲ҈
1S10 1S09

1S10/1S09 

ɲ҈

Receitas por Natureza

 Aluguéis 35.245        26.942        30,8% 69.461        53.026        31,0%

 Cessão de direito de uso 3.109          2.198          41,4% 6.094          4.253          43,3%

 Estacionamento 5.895          3.717          58,6% 10.647        7.489          42,2%

 Taxa de transferência 147             115             27,8% 259             298             -13,1%

 Prestação de serviços 5.301          4.519          17,3% 11.860        9.107          30,2%

 Ajuste aluguel linear - CPC 06 2.395          2.051          16,8% 4.251          3.575          18,9%

Total 52.092       39.542       31,7% 102.572     77.748       31,9%

(Valores em milhares de reais, exceto os percentuais)

Aluguéis
71,5%

Informações Financeiras Gerenciais 2T10 2T09
2T10/2T09 

ɲ҈
1S10 1S09

1S10/1S09 

ɲ҈

Receitas por Empreendimentos

 Shopping Iguatemi Salvador 9.210          9.097          1,2% 18.412        17.974        2,4%

 Shopping Taboão 2.594          2.729          -4,9% 5.153          5.040          2,2%

 Via Parque Shopping 5.746          4.560          26,0% 10.734        9.561          12,3%

 Boulevard Shopping Campina Grande 586             538             8,9% 1.146          1.019          12,5%

 Shopping Grande Rio 2.062          1.717          20,1% 3.993          3.382          18,1%

 Carioca Shopping 2.147          1.594          34,7% 4.164          3.373          23,5%

 Supershopping Osasco 1.064          1.120          -5,0% 2.149          2.227          -3,5%

 Bangu Shopping 7.565          6.432          17,6% 14.554        12.548        16,0%

 Santana Parque Shopping 2.549          2.509          1,6% 4.976          5.201          -4,3%

 Shopping Santa Úrsula 655             614             6,7% 1.221          761             60,4%

 Caxias Shopping 1.711          1.428          19,8% 3.377          2.712          24,5%

 Boulevard Shopping Brasília 820             63               n/a 1.360          126             n/a

 Boulevard Shopping Belém 7.088          -                n/a 14.024        -                n/a

 Lojas C&A 599             571             4,9% 1.198          1.142          4,9%

 Serviços 5.301          4.519          17,3% 11.860        9.107          30,2%

 Ajuste aluguel linear - CPC 06 2.395          2.051          16,8% 4.251          3.575          18,9%

Total 52.092       39.542       31,7% 102.572     77.748       31,9%

(Valores em milhares de reais, exceto os percentuais)

Aluguéis
71,5%

CDU
6,0%

Estaciona-
mento
11,3%

Taxa de 
transf.
0,3%

Prestação 
de serviços

10,2%

Aluguel 
Mínimo
84,9%

Aluguel 
percentual

7,9%

Stands / 
Quiosques

7,2%

Composição da Receita - 2T10

Aluguéis
71,5%



 

 

77  

O Shopping Iguatemi Salvador e o Shopping Taboão tiveram crescimento moderado da receita total no semestre, devido ao 
baixo turnover e ao impacto do IGP negativo no reajuste dos aluguéis. Este movimento foi atenuado pelo bom desempenho no 
aluguel complementar em função do crescimento das vendas no período. Adicionalmente, o Shopping Taboão teve uma receita 
maior de CDU no 2T09 em relação ao 2T10.  
 
O Shopping Grande Rio teve expressivo crescimento na receita total no 2T10 comparado a 2009, reflexo da conclusão da 
comercialização das lojas oriundas da expansão durante o segundo trimestre de 2009. 
 
O Bangu Shopping manteve o excelente desempenho já apresentado nos trimestres anteriores, tanto no aluguel mínimo quanto 
complementar e quiosques.  
 
As renovações contratuais justificam em grande parte o crescimento da receita total do Via Parque Shopping. 
 
A inauguração do Boulevard Shopping Belém em novembro de 2009 contribuiu no 1S10 e 2T10 com a diluição da participação 
relativa da receita de cada shopping no portfólio, representando 13,7% da receita bruta. 
 
No 2T10, as receitas de locação dos shoppings da Companhia tiveram um crescimento de 30,8% em relação aos mesmos 
períodos de 2009. No 1S10, o crescimento foi de 31,0%. Além da melhor performance dos shoppings no período, a inauguração 
do Boulevard Shopping Belém e do Boulevard Shopping Brasília em 2009 contribuíram para o acréscimo de receita. 
 

 

Custo de Aluguéis e Serviços 
 
As inaugurações do Boulevard Shopping Belém e do Boulevard Shopping Brasília fizeram com que os custos de aluguéis e 
serviços apresentassem um crescimento de 42,2% no 2T10 e 37,4% no 1S10 em relação aos mesmos períodos do ano anterior. 
Os novos shoppings geraram um aumento direto de R$4,8 milhões nas despesas de depreciação e R$2,5 milhões em custos 
operacionais dos shoppings. Pelo mesmo motivo, os custos de estacionamento aumentaram 32,8% no semestre e passaram a 
representar 4,1% da receita liquida tanto no primeiro semestre de 2010 quanto no mesmo período de 2009. Os gastos pré-
operacionais apresentaram redução de 41,8%, já os custos com comercialização e planejamento apresentaram um aumento de 
107,1% comparando os três primeiros meses de 2010 com o mesmo período do ano anterior. 
 

Receita de Locação por shopping 2T10 2T09 н¢млκн¢лф ɲ҈1S10 1S09 м{млκм{лф ɲ҈

(Valores em milhares de reais)
Shopping Iguatemi Salvador 8.733 8.662 0,8% 17.481 17.056 2,5%
Shopping Taboão 1.906 1.862 2,4% 3.807 3.645 4,4%
Via Parque Shopping 3.600 3.325 8,3% 7.288 6.870 6,1%
Boulevard Shopping Campina Grande 570 517 10,3% 1.113 990 12,4%
Shopping Grande Rio 1.583 1.375 15,1% 3.100 2.723 13,8%
Carioca Shopping 1.692 1.534 10,3% 3.429 3.060 12,1%
Supershopping Osasco 895 909 -1,5% 1.788 1.783 0,3%
Bangu Shopping 5.549 4.680 18,6% 10.597 9.152 15,8%
Santana Parque Shopping 1.865 1.841 1,3% 3.643 3.700 -1,5%
Shopping Santa Úrsula 453 558 -18,8% 827 705 17,3%
Caxias Shopping 1.119 1.045 7,1% 2.282 2.074 10,0%
Boulevard Shopping Brasília 749 63 1088,9% 1.254 126 895,2%
Boulevard Shopping Belém 5.933 - n/a 11.655 - n/a

Lojas C&A 598 571 4,7% 1.197 1.142 4,8%

Total 35.245 26.942 30,8% 69.461 53.026 31,0%

Informações Financeiras Gerenciais 2T10 2T09
2T10/2T09 

ɲ҈
1S10 1S09

1S10/1S09 

ɲ҈

Custos por Natureza

 Depreciação de propriedades 6.804          4.115          65,3% 13.406        8.033          66,9%

Custos operacionais do shopping 3.557          2.724          30,6% 7.622          5.423          40,5%

 Custo de estacionamento 2.295          1.563          46,8% 3.916          2.949          32,8%

 Gastos pré-operacionais 876             1.504          -41,8% 2.163          2.935          -26,3%

 Custo de comercialização e planejamento 1.379          666             107,1% 2.431          2.212          9,9%

 Provisão para devedores duvidosos 704             409             72,1% 1.814          1.269          42,9%

Total 15.615       10.981       42,2% 31.352       22.821       37,4%

(Valores em milhares de reais, exceto os percentuais)
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Lucro Bruto 
 
O lucro bruto manteve sua trajetória de crescimento tanto no 2T10 quanto no 
1S10, alcançando um crescimento de 27,0% e 28,4%, respectivamente. O lucro 
do 2T10 foi de R$32,9 milhões contra R$25,9 milhões no mesmo período do 
ano anterior, reflexo da entrada em operação de dois novos shoppings 
(Boulevard Shopping Belém e Boulevard Shopping Brasília) e da boa 
performance dos empreendimentos como um todo. 
 
 
 

 
 
 
(Despesas)/Receitas Operacionais 

 

As despesas operacionais da Companhia cresceram 646,4% no 2T10 e 92,7% 

no 1S10 em relação aos mesmos períodos de 2009. Excluindo a receita 

extraordinária no 2T09 referente a uma ação judicial no valor de R$6,1 

milhões, as despesas operacionais aumentaram 31,8% no 2T10 e 18,2% no 

1S10.  

 
As despesas gerais e administrativas aumentaram 42,3% no 2T10 e 38,5% no 
1S10 quando comparado aos mesmos períodos de 2009, reflexo, em parte, 
pelo pagamento no segundo trimestre de 2010 de bônus aos executivos da 
Companhia.  
 
As despesas com depreciação e amortização apresentaram crescimento de 
3,9% no 2T10 em relação a 2T09  e de 18,8% no 1S10 devido ao início da 

amortização despesas (pré-operacionais) diferidas da Boulevard Shopping Belém e Boulevard Shopping Brasília. 
 
A linha de outras receitas e despesas operacionais reduziu 86,7% em 2T10, , em razão do ganho extraordinário em 2009 na ação 
judicial no valor de R$6,1 milhões já mencionado. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Informações Financeiras Gerenciais 2T10 2T09 н¢млκн¢лф ɲ҈1S10 1S09 м{млκм{лф ɲ҈

(Despesas)/Receitas Operacionais

Despesas administrativas e gerais (9.706)        (6.820)        42,3% (16.925)      (12.221)      38,5%

Resultado da equivalência patrimonial -                113             -100,0% -                246             -100,0%

Despesa com depreciação e amortização de diferido e intangível (856)            (824)            3,9% (1.949)        (1.641)        18,8%

Outras (despesas)/receitas operacionais 829             6.227          -86,7% 304             3.980          -92,4%-525

Total (9.733)        (1.304)        646,4% (18.570)      (9.636)        92,7%

Ação Judicial -              (6.080)        -100,0% -              (6.080)        -100,0%

Total Ajustado (9.733)        (7.384)        31,8% (18.570)      (15.716)      18,2%

(Valores em milhares de reais, exceto os percentuais)

25.941 

32.933 

49.711 

63.837 

2T09 2T10 1S09 1S10

Lucro Bruto (R$ Mil)

27,0%

28,4%

(7.384)

(9.733)

(15.716)

(18.570)

(Despesas)/ReceitasOperacionais (R$ mil)(Despesas)/ReceitasOperacionais (R$ mil)(Despesas)/ReceitasOperacionais (R$ mil)(Despesas)/ReceitasOperacionais (R$ mil)¹

2T09 2T10 1S09 1S10

¹ Valores de 2009 excluem receita extraordinária da ação 
judicial 
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Resultado Financeiro 
 
As despesas financeiras líquidas apresentaram uma redução de R$18,2 
milhões ou 93,6% no 2T10 e de R$14,5 milhões no 1S10 em conseqüência 
do aumento da receita financeira e da marcação do SWAP a mercado (Lei 
11.638).  
 
 Os recursos levantados na abertura de capital (R$430 milhões) ocorrida no 
final de janeiro de 2010 resultaram em um aumento de R$12,5 milhões nas 
receitas financeiras. Adicionalmente, as despesas com juros apresentaram 
uma redução de R$1,4 milhões e a marcação do SWAP a mercado (Lei 
11.638) representou um ganho de R$7,3 milhões no 2T10, contra uma perda 
de R$12,9 milhões no mesmo período de 2009.  
 

 

Lucro Líquido do Período 
 
O lucro líquido da Companhia foi R$16,3 milhões no 2T10, um crescimento de 
134,4% em relação ao 2T09 e margem de 33,6% versus 18,9% no ano 
passado. No 1S10, o lucro líquido atingiu R$24,6 milhões, 96,6% acima do 
1S09, com uma margem de 25,9%. Este comportamento é conseqüência da 
inauguração de novos empreendimentos ao longo de 2009, da excelente 
performance apresentada pelos shoppings no 1S10, pelo fortalecimento da 
estrutura de capital decorrente da abertura de capital ocorrida em 27 de 
janeiro de 2010 e pela marcação do SWAP  a mercado. 
 
 

 
 
 
 

 
 
NOI 
 
A expansão do portfólio e o amadurecimento dos shoppings inaugurados nos últimos anos fizeram com que o NOI da 
Companhia apresentasse um crescimento de 32,7% no 2T10 e 31,1% no 1S10 e, totalizando R$40,2 milhões e R$77,4 milhões, 
respectivamente.  
 

 

 

 
 

6.970 

16.336 

12.527 

24.627 

2T09 2T10 1S09 1S10

Lucro Líquido (R$ Mil)

134,4%

96,6%

(19.492)

(1.247)

(25.620)

(11.130)

Resultado Financeiro (R$ Mil)

2T09 2T10 1S09 1S10
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EBITDA Ajustado 
 
O EBITDA ajustado da Companhia atingiu R$31,1 milhões no 2T10, um crescimento de 23,3% em relação ao 2T09, atingindo 
margem 64,0%. No 1S10, o EBITDA ajustado cresceu 26,8% em comparação ao mesmo período de 2009, totalizando R$62,1 
milhões com uma margem de 65,3%.  
 

 
 

FFO e FFO Ajustado (AFFO) 
 

O crescimento apresentado no resultado operacional, em função da inauguração e do amadurecimento de novos shoppings, 
aliado a estruturação de operações de financiamento de longo prazo (com carência para pagamento de principal e juros) fez 
com que o AFFO da Companhia apresentasse um crescimento de 65,8% no 2T10 em relação ao 2T09, passando de R$20,4 
milhões para R$33,8 milhões e aumentando a margem de 55,2% para 69,6%. No 1S10, esse crescimento foi de 78,5% em 
relação ao mesmo período do ano anterior. 
 

 
 

CAPEX 
 

O CAPEX investido pela Companhia no 2T10 foi R$48,2 milhões e R$89,2 milhões no semestre. A maior parte dos investimentos 
foi realizada nos shoppings Boulevard Shopping Belo Horizonte e Boulevard Shopping Belém, além das expansões nos shoppings 
em operação e revitalização do Shopping Santa Úrsula. Para maiores detalhes, ver seção Vetores de Crescimento.  
  

  

Destaques Operacionais 
 
No 2T10, os indicadores de performance dos shoppings da Companhia continuaram a apresentar melhoria de desempenho, com 
aumento do resultado operacional por m², taxa de ocupação, vendas por m² e redução no custo de ocupação dos lojistas. 
Abaixo, apresentamos séries históricas e comparativos com trimestres anteriores: 

 

 

Informações Financeiras Gerenciais 2T10 2T09 н¢млκн¢лф ɲ҈1S10 1S09 м{млκм{лф ɲ҈

Receita Líquida 48.548           36.922           31,5% 95.189           72.532           31,2%

(-) Custos (15.615)          (10.981)          42,2% (31.352)          (22.821)          37,4%

(-) Despesas (9.733)            (1.304)            646,4% (18.570)          (9.636)            92,7%

(+) Depreciação e amortização 7.660             4.939             55,1% 15.355           9.674             58,7%

(=) EBITDA 30.860           29.576           4,3% 60.622           49.749           21,9%

(+)/ (-) Despesas/ (Receitas) não recorrentes 223                 (4.360)            -105,1% 1.510             (746)               -302,4%

     (+) Gastos pré-operacionais 876                 1.504             -41,8% 2.163             2.935             -26,3%

      (-) Ações judiciais -                    (6.080)            n/a -                    (6.080)            n/a

      (+/-) Outros (653)               216                 -402,3% (653)               2.399             -127,2%

(=) EBITDA ajustado 31.083           25.216           23,3% 62.132           49.003           26,8%

Margem EBITDA ajustado 64,0% 68,3% -4,3 p.p. 65,3% 67,6% -2,3 p.p.

 (valores em milhares de reais, exceto os percentuais)

Informações Financeiras Gerenciais 2T10 2T09 2T10/ 2T09 ɲ% 1S10 1S09 1S10/ 1S09 ɲ%

FFO

Lucro Líquido 16.336            6.970               134,4% 24.627            12.527            96,6%

(+) Depreciação e amortização 7.660               4.939               55,1% 15.355             9.674               58,7%

(=) FFO 23.996            11.909            101,5% 39.982            22.201            80,1%

(+)/ (-) Despesas/ (Receitas) não recorrentes 223                  (4.360)             -105,1% 1.510               (746)                 -302,4%

(+) Efeito SWAP (7.313)             12.946             n.a (8.138)             10.745             -175,7%

(+) Despesas financeiras não desembolsadas 13.026             4.125               215,8% 20.753             4.555               355,6%

(+)/ (-) Impostos não caixa 3.868               (4.232)             -191,4% 5.371               (3.431)             -256,5%

(=) FFO ajustado 33.800            20.388            65,8% 59.478            33.324            78,5%

Margem AFFO % 69,6% 55,2% 14,4 p.p. 62,5% 45,9% 16,5 p.p.

(Valores em milhares de reais, exceto os percentuais)
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Resultado Operacional (NOI/m² ) 

 
No 2T10, o NOI/m² da Companhia manteve sua trajetória de 
crescimento, com uma variação de 20,8% frente ao realizado no 2T09. 
Destacamos neste crescimento a boa performance dos novos 
empreendimentos que vieram em linha com o crescimento do 
portfólio.  
 
 
 
 

 
 

Aluguel de mesmas lojas (SSR)  
 
O aluguel das mesmas lojas apresentou um crescimento de 4,0% no 2T10, e 
5,5% no 1S10. Analisando o crescimento do aluguel das mesmas lojas por 
grupos, confirmamos, como esperado, um maior crescimento da Nova 
Geração de ativos frente aos ativos Core.  
 
Considerando que a data de inauguração de 03 ativos ou 73% da ABL 
própria do grupo da Nova Geração (Bangu Shopping, Santana Parque 
Shopping e Caxias Shopping) ocorreu no 4º trimestre, observamos uma 
maior concentração de reajustes no 4º trimestre. Desta forma, entendemos 
que o crescimento de SSR do grupo da Nova Geração está sendo 
influenciado negativamente pela deflação do IGP no 4T09 (-1,3% de média). 

 
Taxa de Ocupação 

 
Terminamos o 2T10 com uma taxa de ocupação em nossos shoppings 
de 98,1%, mantendo este indicador em linha com os 2 últimos 
trimestres. Trabalhamos com o cenário de que a taxa de ocupação 
voltará a subir ao longo do 2º semestre de 2010, não apenas devido à 
inauguração de algumas expansões, mas também pelo impacto 
positivo no processo de comercialização neste período que é, 
evidentemente, o melhor para o varejo.  
 
 
 
 

 
Custo de Ocupação (% de vendas) 
 
Verificamos que os custos de ocupação apresentados anteriormente 
incluíram indevidamente, por uma falha no sistema, lojistas que não 
informam vendas e lojas vendidas. O custo de ocupação foi 10,8% no 1T10 e 
não 13,4% apresentado no último relatório e o valor correto no 1T09 foi 
11,3% ao invés de 14,7%. É importante ressaltar que conseguimos reduzir 
ainda mais o nosso custo de ocupação no 2T10, atingindo 9,9%, uma redução 
de 0,4 pontos percentuais sobre o 2T09. 
 

98,6% 98,6%
98,1% 98,0% 98,1%

2T09 3T09 4T09 1T10 2T10

Taxa de Ocupação (%)

10,0% 9,7%
10,7% 10,7%

2T09 2T10 2T09 2T10

Custo de Ocupação (%)

AtivosCore Nova Geração

52,4 54,2 

36,5 38,5 

2T09 2T10 2T09 2T10

SSR (R$/m²)¹

3,4%

5,4%

AtivosCore Nova Geração

¹ média mensal

1o. Trimestre 2o. Trimestre 3o. Trimestre 4o. Trimestre

41,7 43,4
46,5

51,1

49,8 49,2 51,2
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